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um "PARTE ORPICIAL: 


i 0 «Diario do Re do 15, além 
do. decreto a que se refere o nosso cor: 
respondente, nada mais contem. digno 
de immediala menção, senão, os seguintes 


EDITAES. 


O Conselho; de Saude Pablica do rei- 
no faz saber, que o edital, de: 12 do 
corrente (Diario do Governo n.º 61) não 
altera a circular n.º 56:do anna; proxi- 
mo. findo, que: declarou .inficionado de 
febre amarella o Pará. 

Lisboa 13 de Março: de 1858. — Pelo 
fiscal, o, vogal João José de Souzare 
Silva. 


O Conselho de Sande Publica do rei 
no faz sabor, que é considerado inficio- 
nado de febre amarella'o Ceará, e lim- 
pos os portos “da Grecia. 

Lisboa, 13/de Março de 1858. 
Pelo fiscal, o vogal João José de Sousa 
e Silva, * 

——— — 


CONMISSÃO DAS PAUTAS. 


resoLução N.º 109. 
A commissão das pautas : 
Vistos os processos de contestações 
que oceurreram na alfandega grande de 
Lisboa por occasião de serem propostas 
a despacho por Henrique Schalek, Pe- 
dro José Gaspar, Joaquim José Lopes 
Carreira, e Francisco Luiz da Cunha, 
duas peças de velludilho, e diversas pe- 
ças de fitas da mesma fazenda ; S 

Vistas as alegações dos despachan 
tes, e pareceres dos verificadores ; 

- Visto o artigo 2º do decreto de 28 

de Dezembro de 1852; 

* Considerando que os fundamentos da 
resnlução * n.º 69 desta commissão não 


destro em, antes confirmam a applicação 
que n'este vaso devo fazer-se do decreto 
Nro do 1852: por de 


de k do 


g 

em a Eu a fnzenda de que 
& Inbrigada om tear, 8 não “bra 
de passamaneria ; h R doida 
* — Considerando que no artigo 801,-de- 
daixo da designação de” trécidos», se 
acham co nprehendidas as filas; é que 
vu decre e 4 de! Novembr de “1852 
mião exeluio especie alguna de” fecidos 
eim que entre a seda, é aos quaes possa 
applicar-se a Tettra e o espírito das suas 
es as 

-Resulve ; : 
“o "artigo unico! As las 6. peças de 
velludilho propostas a despacho por Hen- 
tique Schalck, Pedro Jusó Gaspar; Joa- 
quiih Jusé Lopes Carreira, e Francisco 
Luiz da Cunha, devem ser despachadas 
como tecidos tmixtos, altendendo-se nos 
«despachos! av que dispõe o decreto de 4 
de penta de 1852. 


vu 


NESeLUÇÃO n.º 140, 
A commissão das pnutas : + 
0) Visto 0 processo da contestação que 
teve lugar ma alfandega grande de-Lis- 
bos, por vecasiho de serem submetidos 
a despacho) por Carlos Augusto Blbing, 
vinteve quatro chailes de lá e seda; 
Vista a allegação “du Arspétontos 
pareceres dos verificadures ;. 
Visto o artigo -2,º do, decreto (do 28 
slouDezembro de 1852 ;) 
=s9'4 Gonsidetando que pelo, “exame «dos 
iohailes, que foram enviados . por amus 
Ara, se; verifica, ser, Indaia, sua urdidura 
-deseda, como afficmam, os verificadores ; 
vo e Resolvo 
=> Artigo un 
-despacho por Gárlos Augusto Elbing eguaes 
aos da amostra devem, ser despachados |] 
pgto seda, em, conformidade. do artigo 
do, decreta, “deá de Novembro de 1852. 


o O processo da. contestação que 
teve Iugar na alfandega grande de Lis- 
bon, por vccasião de, serem propostas 
a despacho diversas peças de pellocias 
de curas por Eranciscu de Oliveira Bell, 
“Vista a allegação do, despachante e 
vs verificadores ; d 
istas as amostras que foram remet- 
pitas. á comissão 

“Nisto 0 artigo 2.º do 
de Dezembro de 1852 ; 
eraudo que as fstendas de que 
ey “de modo algum clas- 

pretendo o despechan- 


“decreto de 


e, Ú “qual 
“eBaova se “abiplicável E pellúcias 
copretas , Eae exclusivamente, para 
“fabricação “ hape É 

+ HO Resolvi : 
eba co. As pellúcias de que 


gor lrota” foram bem classificadas como 


“os estate propostos; ajao 


— pellucias de todas as “qualidades — e 
devem pagar trez mil reis por arratel, 
Estas Resoluções -furam. adoptadas 
em sessão da Comissão das Pautas de 
4 de Março de 1858 , estando presentes 
os vogaes. abaixo assignados. — Visconde 
de Castelões»: Joaquim: Larcher — Dio- 
go Josérde, Oliveira Silva Carneiro — Ju-| 


Maria do Casal Ribeiro, relator. 
Está, conforme. — Matheus Gregorio 
Rodrigues du Costa. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS, petutinos. 
Sessão, de 11 de Março. 
PRESIDENCIA DO SNR. SOUREL 

Abriu-so'à sessão era meia hora de- 
pois do meio dia estando presentes 64 
snrs. deputados. 

A acta da sessão antecedente foi lida e 
approvada. 

A" correspondencia deu-se o destino 
que lhe: competia. 

O snr. conde de Samodães pediu 
que fosse impresso no «Diario do Go- 
verno» v officio do ministerio das obras 
publicas, que acompanha os esclareci- 
mentos, pedidos, pelo snr.. Paulo Ro- 
meiro, sobre os empregados d'aquelle mi 
nisterio que accumulam vencimentos do 
estado & porque vendo-se d'esses esclare- 
cimentos que ha empregados, que em 
consequencia das accumulações, vencem 
tres e quatro sontus do reis, é preciso 
que o paiz saiba em que se dispendem 
os dinheiros da nação. 

Foi approvada esta moção. 

O snr. D. Rodrigo de Menezes: pe- 
diu'á commissão du ultramar que désse 
o Seu parecor sobre a proposta do go- 
verno, que torna incompalivel o logar 
de deputado com os empregos do ultra- 
mar ; porque sem esse parecer a com- 
cat eleitoral, não -póde apresentar, o 

arecer sobre a reforma eleitoral. 

O snr.,B. R, da Costa disse que es- 
se prafedto oi na commissão do ultra- 
mar distribuido ao ;snr, Pereira Garcez; 
o muito brovomenta a commissão apre- 
seutará o seu parecer a esto respeito. 

“O, snr. Sampaio «disse que tendo per- 
tencido á comissão de administração pu- 
blica do; anno' passado, e tendo se pe- 
dido honlem aos membros d'ella, que 
não fazem parte da actual commissão , 
que entregassem todos os papeis, que 
porventura ainda 'cunservassem, cumpria- 
lhe declarar que menbons tinha em seu 
poder. * Ú ame 

O snr. Ferrer Raio! para a mesa 

uma nota de interpellação ao governo so- 
bre a concordata ultimamente negociada 
com a Sé ds Ruína. 
O snr. José Estevão pediu que a 
comissão de legislação é Organisação 
adininistrativa so occupe hoje do pro- 
jecto de lei: que apresentou para regu- 
larcas “finanças munidipães da cidade de 
Aveiro R 

O snr. Passos, | (José) pediu ser in- 
formado pela comissão militar, se ella 
tenciuna apresentar algum parecer ácer-|' 
ca de gratificações ds ufliciaes militares ; 
o que no caso de ter de o apresentar, 
seria conveniente que fosse antes de se 
discutir o orçamento. 

“Que egualmonto pedin que o officio 
do ministério das obras publicas sobre 
arcomulações fosse Enviado “A Comissão 
do orçainento independentemente de ser 
impresso no Diario do Governo. * 

O'snr. condo” de Samodões disse 
que a comissão militar “não” se | lem 
oceupado especialmente das gratificações 
“militares ; pórque lhe não foi'mandada 
pro osta alguína de iniciativa a dtito res- 
peito. 

“O sur. Trindado Sardinha iereio 
que & conihissão militar linha sido!re- 
meltida uma proposta do snr. ministro 
da guerra, pára se darem gralilicações 
aos olliviaes de artilheria, e por tanto 
pedia que à cominissão d -considerasso. 

O snr. conde du Samodães: disse que 
a commissão militar já. parece! 
essa proposta, o “qual 
missão de fazenda, que o tem lá ba 40 
dias, sem que ainda emiltisso a, sua opinião 

disse que a 


à tespeito delle. 
«se nega a dor | d 


O snr. Passos (José, 
conmissão de fazenda nã 
parecer sobre todns os. projectos , que 
lhe Torâm remeltidos pelas cont ISSÕES + 
o raras vezes, deixa” de'concordar com el- 
na tanló “brayemente “dará o seu 
parecer relativamênte às atiticações dos 
fficiaes de artilherio. 
lente dando para à or- 
manhã, na primeira par 
fe us projectos dê lei n.º 
te anno, ed contintação 'do n.º 201] 


lio. Maximo de, Oliveira Pimentel — José | 


626 54 des-] 


do anno passado; é' na segunda porto 


a conlinuação da, que estava dada, 


em commissões, é levantou a sessão. 
“Era uma hora da tarde. 


PORTO 17D DE HARÇO. 


“SELLO DE DOCUMENI TOS: 


A proposta do sur. visconde do 
Porto Carrero para que não valha 
titulo algum de. divida sem que o 
papel que o represente; tenha a mar- 
ca d'agoa do anno em que, fôra fa- 
bricado, é de-reconhecida imporlan- 
cia, merecendo ser convertida. em 
lei'para acautellar muitos abusos que 
por ahi se commettem. 

O papel sellado que se usa actual- 
mente tem a marca d'agoa do anno, 
e não são poucas as fraudes que 
tem cahido diante da prevenção da- 
quella marca. Ainda ha bem pou- 
co em um dos juizos desta, cidade 
appareceu uma obrigação de divi- 
da com data de um anno anterior 
áquelle da marca do papel. O re- 
sultado foi o inulilisar-se o docu- 
mento que por si mesmo se des- 
mentia. 

A marca do anno nas letras é 
d'uma absoluta necessidade. - Tem- 
se tratado só de fazer figurar o sel- 
lo da letra, mas esta não denuncia 
de per si o anno em que sahira da 
fabrica, o que muito conveniente 
seria para evitar antidatos, estor- 
vando assim'a má fé nos contra- 
clos. 


Ya menoridade, dos figurantes de 
papeis de-credito ' nas falencias dos 
commerciantes as alteraçõesnas da- 


reclamação que a leilhes dá, e para 
aproveitar a conveniencia de , fingi- 
dos credores ou atuo (o REJIEO 
d'alguns. 

E" verdade que “nas fallencias ha 
outros meios para verificar as datas 
dos papeis de obrigação, mas segu- 
ramente' um dos mais poderosos » é 
a marca do papel, que não póde 
desyanecer-se nem olterar-se 
Quando entre, nós se creou. o sel- 
lo para asletras, não se altendeu se- 
não ao proveito que o estado hia 
tirar do novo imposto e não entra- 
ram em linha de conta os interes- 
ses particulares. O sello tem sido 
de carimbo ou; de marca d'agoa, mas 
em nenhum dos' casos: lembrou a 
data que agora muito bem lembro 
o illustre deputado na suá vanta- 
josa proposta. - 

'Se-copiamos já das . outras na- 
ções o'systema do sello para as car- 
tas, não ha'rasão algúma para “que 
não adoptemos º que se segue no 
sello das letras. e papeis, de obri 


ção. , Na Inglaterra o, selo. das de- 
tras é de carimbo; trazendo! adata 
muitas vezes. do! proprio” diaido sa- 
que, e sempre com. póucos “dias, del 


anticipação. 

» O sello alem: de produzir uma 
grande receita para o estado; é mui- 
las vezes o unico“ argumento para 
validar ou invalidar um litulo qual- 
quer. Com-esta-nolavel-circumstan- 
cia cumpre que a administração pu- 
blica, revista o sello de todos os da- 
dos que possam tornal-o proveitoso 
na averiguação do papel, que com 
elle. se apresenta ao publico e aos 
tribunaes. 
A nossa lei do selo. carete de 
uma reforma, e bom seria que a par 
da proposta agora : apporécida se tra- 
classe dá reforma de Loda a, lei, tan+ 
Lo nas - disposições como: na parte 
material do fabrico do papel, e ain- 
da no expediente da repartição! res- 
pectiva. Não está por o m/ de- 
finido quaes os papeis, que rigoro- 


deverá effectuar.* 


vidou os snrs. deputados a irem lrabalhar 


samente devem sersellados, ea epo- 
'cha sem que-para: alguns o sello 'sel 
Nos “documentos! 


commerciaes ha uma notavel falta a 
este respeito, e se a não houvera mui- 
tos papeis: preparados á ultima-hora 
deixariam de ter efeito: Os'resultados 
são prejudiciaes para “a boa fé e só 
convenientes para, aqueles a quem 
convem, a ailulteração da verdade. 
Acconservar-se o sello de verbas 


“Ique devera'ser-o mais limitado pos- 


sivel, seria conveniente que o expe- 
diente nas repartições se fizesse por 
outra fórma, que se não faz. À. Eê: 
partição; do. sello é uma .daquellas 
que'não púdo ter 'hora determinada. 
Os interesses do publico exigem ter 
durante o'diá “aberta a repartição do 
sello. Assim como se encontram ago- 
ra as estampilhas a toda a hora, 
porque as necessidades publicas: pe- 
dema vênda dellas continuada, as- 
sim quem precizasse do sello de 
verba devera encontral-o quando lhe 
fosse preciso, pois que não sé com- 
padece a applicação do rigor da lei 
na falta do sello, quando passadas 
certas horas do dia quem precisa 
no momento de sellar qualquer pa- 
pel o não póde fazer, porque não 
encontra alguem nas repartições. 


INTERIOR. 


LISBOA 15 DE MARÇO, 
(Correspondência part. do Commercio du Porto). 


A camara electivai deve: hoje come- 
car a, sessão occupando-se da questão da 
adulteração dos vinhos do Douro, que 
realmente: não: pode ficar como está uq 
depois passará á discussão do projecto 


sanitario. E é uma necessidade que ter- 
tas apparecem repetidas v zes para mine quanto antes, dando aos Ep 
salvar o direito que. aquelles tem ájum caracter serio o, gr que, 
. agora não tem lido, Não se, 


senão presenciando,, do desngrado , pobli 
co que, tem causado. o que se ha passa- 
do na, camara com este, projecto., Tola 
a gente lamenta, que uma; discussão tão 
importante tenha corrido “completamente 
desvairada perdendo-se assim, O tempo, 
que tão necessario era approveitar, xá 

A. população de Lisbon manifesta-se 
desgostosa pur ver que já este anno na- 
da mais se fará do que a, linpeza das 
canos, e ella, mesma ficará incompleta, 
porque ba, quast um mez que a camara 
municipal representou ao governo a no- 
cessidade «de a investir dos poderes ne: 
cessarios para compellir. as proprietarios 
a cumprirem a postura em que deter- 
minou que procedessem d limpeza dos 
cannos parcises, € ainda está | à espera 
de resolução | 
Fica a limpeza, dos canos, incom- 
pleta , não se faz. mais ubra alguma . 
nêm o lazarelo, em que até já, é uma 
vergonha fallar, porque os illustres de- 
putadus, e especialmente os que são me 
dicas , em vez de ltractarem o assumpto) 
com a. seriedade que elle demanda + eS- 
tão ny, campo das RgraopRlidaAço e “dos 
reconvenções | ku 
Esto estalo de coisas . tem convenci: 
do toda a gente de que já se não fiz 
[o alguma, e “que nem mesmo.é já, ne- 
cessario o emprestimo, visto, qua ella só|t 
poderá ser. applivado quando eBAr a op 
tra, estação, invernosa. 

“Parece que se não chegou a urift 
(o a reunião do conselho, de estado po-|si 
fítico por. ter, Sua Magestade Add para 
Maíra, 155% 
D's e-se hontem, quo o mm AO: 
mon Ou vao chamar os, sconseglyeiros U'es- 
tado. extraordinarios, que se acham fora 
le Lisbon para entrarem em e 
poilerem assim funceionar as secções do 
administanclivo O do, contencioso do mes: 
mo consplh; 
Verificou-se a nolicia que demos la 
dias. O “«Diario» publica hojé d decreto 
que nomeia o snr. José Maria Baldy ; go- 
vornador civil e militar da Ilha da Ma- 
deira. 

A escolha é realmente atertada. O 
sur. Baldy 6 um caracter respeitavel, e 
tamos “persuádidos que 0 sos goverio 
não: será menos proficuo . á Madeira do 
que o foi o do sur. Conceiro é Gerardo 
Passos, 

Já sabeis "que o 'conselho de saude 
declarou infecciohado de febre amárella o 
- |porto do Rib de Janeiro é suspeitos us 
outros portos brasileiros. Por outro edi- 
tal d” hoje o conselho declara tambem i in- 
fecc; oniaido e) Ceará, e limpos os pórtos da 


A isto temos 'a * acorescontar, | que 


usa NDA Ev Pia ou a TR h 
E 0, lazareto de, Lisboa em, bs 
E.acommissão de saudo, ainda mais dis- 
corde aurespeito «elle que, do que, está 
jam discussão | Não ha senão a lastimar, 
que todas as coisas, assim vão, 
Tracla;se de estabelecer uma fnbri- 
pr 
Ao ministro” 


ca de, cimento romano nas 
des. das maltas do, Leiria. 
competente acaba de, ser appresentada 
uma. proposto, neste sentido, pretonden- 
do, 05: proponentes certa porção, do ter 
rena, e algumas outras concessões, dv) pros 
posta, fai submettida ao examo- do, aju- 
danto do procurador. geral. da: coroa. 1! 
Chrgyu hontem a escuna qBlisap qua 
tronxe noticias dos, Açores ató 20 de Fe-, 
vereiro. Nada adiantam ás ultimamente. 
recebidos do Fayal. Em S. Miguel sen- 
tia-se [anta escassez de ctereses, queso 
jornal a «Ilha» diz — A miserine'a fome. 
vão crescendo d'uma maneira espantosá 
em varias parochias ruraes desta ilhas 
não havendo nalgumas um unico alquei- 
re de milho com que os pobres possam 
alimentar-se! Confiou-se muito..na. im- 
portação, e a unica: carga de milho-que 
entrou da America de nada serviu. 


— me 


COIMBRA 13 de Março. (Do Tei- 
buno Popular): Teve logar na quar- 
ta feira o baile de mascaras no lhea- 
tro acadêmico: Appareceram muitos 
mascaras, houye socego, e decencia, 
e se alguma desordem se notava 
nas contradanças , valsas de” era 
por certo devido á inleirá liberda- 
de em: que secachavam,, pois, que 
não estava uma unica senhora. La- 
mentava-se - geralmente a! ausencia 
das familias, “que deixando-se 'domi- 
nar por um receio, até certo pônto 
justificavel, não se animaram, à hir 
rum: baile-de- mascaras ; - mas“ em 
abono''da verdade “deve: dizer-se; 
que de nada teriam “que se arre- 
pender, se ahi tivesséta concorrido. 
Consla- nos, que se projecta 0 utro bair 
le para'a 'paschoa; é de esperar que 
para então júse tenha desvanecido 
aquelle recei “ lutas 
e qem Segund boas: informações , 
está quasi concluido. o traçado . do 
caminho de ferro das Vendas No- 
vas a Beja! e Evora, de que fô- 
rá encarregado o engenheiro Sousa 
Brandão. Tambem nos dizem que 
ara a feilura deste caminho Lem 
já 0 governo seis propostas, algumas 
das quaes com condições provei- 
tosas. 


— (Do Conimbricense): Na quin- 
ta feia foram desta cidade para 
Taboa 1H presos para serem jul- 
gados naquela comarca. Eram 7 ho- 


mens 


e 4 mulheres. A força que os 
«era de infanteria 
ssanios os, nossos br 
dos n “imprensa, () uma. interpella- 
o na-camara dos-depulados, para 
depois de: 'passados “alguns annos 
haver em, “Taboa) iencias gerges | 
> eonubo 

BRAGA 16 do Março. (Do Bracaren- 

: Q snr. José APAlnieida negociante 

má fonte, da Carcova, possuo una gran- 
ie colleeção de conchas, medalha: 
dras d'ornato, e objectos antiquarios in- 
igonas e exoticos À “colleeção de me- 
dalhas é das mais ricase completas, que 
témos em Portugal; e entro as touitas 
conchas contam-se as especies: mis raras 
e estimadas. 
E” para sentir que o snr. Jogê d'AI- 
meida não tenha feito callocar methodi- 
eatnente em salas espaçosas, onde podes- 
sem ser wsitados e admirados tão ricos 
objectos sem trabalho de seu estimavel 
iuiuno. is 
— Consta-nos qub o os ilustres mem- 
bros da camara municipal, snummâmente 
desgustusos por não terein “sido habilitados 
com meius para as ubras mais 'urgentes, 
estão nO firme propusito de se retirar da 
gerencia” manicipal. - * Loúvaínos a energia, 
é Justo ressentimento dos! dighos  verea- 
bdures; mas sentiremos muito, -que che- 
gue a verificar- se a sua retirada, porque 
vã lemos visto dedicados é aelusos pelos 
melhoramentos. publi ' 
— 0" sur. S - Romão, agento do Ban- 

ca de Porlogal esto bd mandou 
para o EForto-30 e tantos contos “le moe- 


EA a ONHA Y 


lo preço que 
om dinis) 


da cercead; 
lhe fôra or nado. 
nuido, 


que comprou 
A cri 


GUIMARÃE 4 
soura]: As config: 
gueiras e Amarante, pediram . ao.governo 
para mandar estudar O traçado da-estra- 

“Guimares o Amarante. Estas) 
camaras não desenimam 
te; n tod esttri 


Ames-fio | “Hom 
apps uma; fón 
qué tai nt a dikas! en 
nada da God a vao para o convento 


jo! «romper-do 


do Carmo, obra .d'algumas horas de tra- 
balho ; porque rem 7 fradue lhe faltava, 
Sikmo ip Mad So por piada pedrá? 
Rida a a UEBA sito ta she. Dr. de- 
jrador fegio, hia procader- | 
e e. nulo “de corpo! de 


Ihores, com 08/ho> 


mens, de refor 


Não' oderos calg ma appoiar 
SLi ortâme So 8agos! 
am” lho “6 con “ho que corvimos, 


nôs' não Gta n 

qua ada qual Piá deitar! 

doido camara” municipal pros; 

jet fazer! goi ara à cidndo a agóe! 

pao cartce, o não deixará essa 

foto, 4 lida “do! 
iu ti 


Communismo,' env) 
8 mão ao que! 


ital militar, 
Em a, cousa, não que aquel- 
a5 E" agon do. o daiFazendi| 


Sabemos quo! esta linguagem! 
genda em Brral, mas 6a lingongem 


«nin iPaleceu-hojo' a 
Leonurida Bilva, viuva, j 
Joaquim "Oliveira Ramos, Daviel ido rSil-, 
va Ramos), e Henrique de Gineim Ras 
m 


a Terá “officio de. sepultura - ar igreja 
fe Santo ldefonso, ámanhirás Ave-Ma-, 
rias ; indo cha eroRdo Rar ia E 
assistencia « 
nada, 


E mobiaaa to tas iu 


o -NmOASd DIvnSAS. 


IGUp 


y : 
José) ari Ola? ] 
Josquiin Atitúnio vide: Micandass 

intimas: Mais. | (O uépor. Legitoniny “em 


imado ;honlom «jo pe, 


E 


p' domina 


“Carvalho, Joré «Uli 
ão À a, 
a. val 


simpopnincipinsa (feira; nbjualiqno aliose 


estabeleceu no uno de 1856. 


' la para Lipen) gol... Alaahá [é 
pel elos ER de rd d EMcão -se na Esta- 
“ção “Postal ' “da! mi nglezes 'h tua! 


“ que devo striconduzida pelo Ivaponvinglor 
teto ahi) sabe rfiara - Lijpesponl ás A 
dnsp , 


atol! Pia o detran o 
«zende cavalinitos vem 1216]25 reis, 
No dia 


ASR po 
pa 


1 serão tambem arrema(a- 
O, MESMO, guVero fósos do con 
EVA Esposend ur na es e Gui- 
s, “avaliados * a AUGgI6O" rs. 
ras Mublivas:, Nas semanas 
9,:16; 23,6 30 da alanciro 
de. operarios empregados 
le nos estradas, x cantinho de 
Senta arem o outras obras. publi, 
0 foi de 13.437. 
iFallencia, Por sentença “do tri- 
ihnnal «lo “onynercio de isboa; foi ,no- 
eres ati dai tado de, iquelira 
rejante daquel raça, Catano 
rafa “Me boa pi consequencia 
-deate pler declarado que) não pode dar 
«gumprimento ás e ido a gue; be 
fai .pegei 
-Sato.  Foij 
-tg)lencia o, G 
-dido Burges jle , Souza, e; para curadores, 
nos ag Tia 0, lotam, na. «Primeira fal 
alencia. 


a .querella 
a snbsliluto 
au nessda ii Alvaro osé Bamos , 
-Goniraso escrivão de, slireito, daquela «cos 
«MANGA, Dos, ab bhdo du ú Anlunes, Quer: 
axeira, por abuso de Jiben ide d'unprensa, 
[8 IA, gorraspondend eia «publicado ue 
(o) OMR o foi, «gondemnado 


«Nacional», o jury decidiu que n 


seia, vbus 
NAS, GUS) 


jinido de, fanvlias. 

Suciedado,, Phylarmon 
«Laspilias, sem, que, estiy 
; divertimento cmmlos de 


«| condenado Rudio. 


S | Stwaris pertencia á ultima verg 


3 

o to nd 
o, S. Hafoanth é Berpondo ç 
n la 


“ram 


0 


Melancolie Pastoralle, para re- 
beci pelo sor, 
h ode Mello e 
pera — Joan! 
e pela exm 


“gira do 


ella Valle... 

jo. para piano 

subre malivos da opera — 
=0s e executada 
pelo ;snr.. Autor loreira 
Es da opera — Elsie 
d'Amor — cantada pelo sor; 

Serazzi qua. Donizeti. 
Romanza da ope: Roberto a 

do Diabo— pela exm:2 env. 

+ Silvia ;Dello Valle. a Reto 
Symp onia para orehustra, o 

do piano o sur. Dúbini. 4 

1" Necrologio. » Palleceo em Goro 
na, cons: 60-0nnos «'idado Antonio Ghar 
dagnali, . mais chistoso, e mais, popu- 
lar dos poetas d'ltalia. 

: egada. Chegou a Paris, no 
dia 5 + proced nto dos Estados do Papa 
a ein d!Orsim,, boa mãe: de fan 
que alcançou. licenga para visilar seu 
mão ; 

“Chegou tambem a Paris a esposa do 
Esta pobre mulber, 
não, ten mais de 18 annos, e foi a Pa- 
“evim os seus dous filhos, para soli- 


id 


| citar a) clemencia  divpenial em davoro de 


seu macio, EN todI 

mm Reliquia historica, O vao com 
que Maria Stwart, cobriu a cabeça, no 
cadafafso, quando o carrasco lhe descar. 


|cegou o golpe, existe! ninda, 


O seo “ultimo proprietario éssjrJ. 
Hippisley, descendente, de Maria Siw- 
» pela parte materna, 

Sir Hippisley, mandou dezenhar esta 
reliquia, em Roma, por Malleo Diottari, 
e distribui tail cópias 'd0s seus ami. 

os. 

; O" veo é nai pela: propria. rai 
nha, e larjado e entraloçado com (fios 
d'ouro. 

Mais tarde foi ailurnado com outra 
bordadura, oa qual se lêem as Seguintes 


pla VHS em Jétras douro) 


« Velum serenissimm Marim Scotice 
el Gallo reginso marlyris qui iudueba- 
tur, d'um abrberetica od morlem injus- 
tissimam condêmnato fuit. Anho sal, ioB6, 
a nobilissima smatrona anglicana div con 
servatum «el Imuilem donatione Deo cet 
societati Jesa 'consecraluni» 

Esta jreliquia, preciosa da 


es- 
a sfamília;! o cardeal d'Yorky que 9 con- 
servou por muitos “annos na “sua - capella 
lar, centre outras memorias precio” 
Tegaa penis ua morto o siri J; Er 


— ds emotavel. - Nó 
ab Hd cod pa mia a dado du Lo) 
«esto iv id” ! 
j re “Tipy PR L) ft 
* filo 'd'Unidei Alia? 


Este) pein- 
linsão , veticido em! 


bri q sua RR 
! Entro as suas riquizas que escapa- 
so saque, havia armas, moveis de, 
valor, diamantes, entra estes os 'que for | 
mavam o laço do seu. túrbiito. “Porem 
[de Lódos os objartos que lhes pertenciam 
jAÍs curioto sem duvida, era aim fi- 
de grandeza natural, Muito lostamen-| 
iefuito de pau pidiado, 
Tinha as p estendidas, 6 por 


i [baixo da barriga um suluado | 'inglez! a] 


ar o por lerra. , 

U suliado era um manequim com 
ViPtaa encartindo, 0 cabeça de RPE 
uu 

O tigre abria a boca ea abnixavo 
sobra cara Jo soldadi, figurando a meçh 
de'o devorar. * 

A barriga do fém era Joca”, tendo 
dentro um instrumento, que impéllido 
poreunia imanivélla exterior seintlhante é 
dos realejos, produsia dous sons muito 
distinctos, com algans segundos d'inter- 
vollo de um so outro, 

“O primeiro som imitava'o rugido du 
tigre, o O seguido o! gemido d'uiii: bo- 
tem cexpirando em uma agúnia” cruel. 

Esta horrivel machin era o' jintrétos 
nimento favorito de Tippos, -Saib, 

Todas as monhas” 'quando italia 
o Soltão ordenavo a um dos seus servos, 
iquo tocasse a manivela, é gostava du 
sagior os seus olhos é os seus loúvidus 


“|lo soffrimento e gemidos do seu ini- 


migo. 
* Tomava Eita recreio como uma ex- 
citação quolidiana ao” odio quo elle Em 
nós inglezes. 
= Castigo barbaro. O «Sinrp | de 
Londres dá conta do castigo, barburo, dada 
a um soldado inglez, em Ney Unsile. | 
Um soldado do 2.º batalhão dos fuzi. 
leiros do Noriby berland , de «BNATIIÇÃO 
eim New: Cnsile, por indisciplina, con 
demnado pelo Conselho du guerra a SU 
pancadas de «galu» 
«O ento, (etho cato'nino tailos») nude 
poe, rabos, | é um cabo com noyo, per- 


(|nas, como as disciplinas, te ndo na extre- 


pio bucados du furro piçantes e cor- 
tan 


-ARUSjCa perte ,e. dausa na Qreabo, tem ojto a de comprimen- 
a einA «lo SR for band end foca Bai mn 

nO nSPBUIMOS + 1, a pontagouas d'aço. de 

«Symphonia da, P evereiro qui teve 
A — paia 4 4 

-Romanza da oper “190. paelenteçera um o, ç 

E pmiça nipipad La “lutuma 'boa familia, sda o Ei ar O! 
cuVAAZL o vo) o)Relo dissipação, e, reyezus da; (yrtuna , |bungos Srancozes, » 


|soffrimentos. 


opa! vmeiuria “dos «portuguezes, desafiando 


jus vapores, tudo sofinendo silelnionamen+ 
“ro joas despezas e juros agravando mois 


v|cênionto acidea atribuida d 
r;se lgloz, do venlregan; roms o ar 


costatio no PORTO. 


10, 


1q 


Geo or ra” spRgh 
Jo precipilal a fes ong 
terra, e sy 


Debalde o graça pedia quo an 
tes o fusilassem, do que o deshonrassem, 
| fui amarrado-ao cavalete, e um dus mais! 
| oregros tambores agarrou o instrumento, 

) vezes horrivel; é O que se seguio fas | 
|songrar o coração, 

O cirurgião perdeo o animo e for 
mister que-um sargento do hospital o se- 


rep 
exp 
s soldados ohicam desmaiados | Li 
grimas, rebentavam dos olhos de! 
qnasi tndos os afficines.  Finalmento 
pobre viclima foi desamarrado do seu 
leito de tortura, para ser Jevada no hos 
ital, 

: A espinha: dorsal estava infeiramen- 
te descarnada, e o desgraçado achava-se 
em talvestado que a cada momento se 
sperava que a morte O liyrasse dos seusj 


na 
gabir 


dos 


am 

cin! 

H dos 
—— 
(conmuxicavo ) 

Eº tal o silencio dos accionistas da, 
companhia / de navegação Luso-Brazileira, 
quer “dó 'continerito, quer do ultramar, 
que induz q crer que terminou a ,sua 
liquidação; p que todavia não É exacto, 
e a não ser a directoria, a mais in 
teressada, em nclivar a liquidação, dio 
ramos que, dorme o somo da indolen 
cin,” esquecendo-se Ga responsabilidade 
que: sobro ella pesa. 

Perguntaremos tambem quo medidas 
ou sesoluções toman, a enthuzinsta, e 
patriolico comissão dos accionistas du 
Rio de Janeiro? que tolhendo e nego- 
ciação enitabolada Com a (companhia) de 
navegação Açoniana, considerando-a. in- 
deçorosa e aoli-palriolica essa neguciação, 
o que fizeram | enterrar a emprezo, do: 
pois de terem em cofre parte dos fun- 
os, para solver o debito da mesma com- 
panhia, e compra d'um 3.º vapor; enbels 
aqui pois applicar .o antigo srifão «Cá e) 
lániâus fados bao oi! 

Finalmento - foi má a estrela, que 
"| airigin os destinos desta “empresa, di 


sa 


Pal 


nas 
Cln 


ter 


weri 


de “ue "tento se carece para O seu en- 
grandecimento, mute aproveitando “l'esta 
forma a boa vontady esgomio ereador 


am E Foi 
fi 


pro 

do-se ro “uti Vs A 
ae” custa * “a 
ueixassu gi compror dous “bellissimus 
vapores, com todas as praporções de 
fragatas, *e “os mandasse construir e com- 
|| Rar nO estrangeiro com, O “esporilicio E 
mais do dobro que poderia custar O 
D. Pedro co D. Maria, deveirdo notar- 
souquecompron ui barco «qupsi) aea- 
badu novestaleiro e; que de; certo ond 
teu sa solidez do consinueção «dos dous 
cilndos, e com especialidado do D. Pe- 
éonstrueção assistiu des: 
m habil e honrido official da 
de guerra: portugueza. 
Cunclunmos pois que. o silencio é reu 
e qua tndo, está em ser,,o D. Dedronas 
lagoas ; silo Londres, o D, Maria nas do 
Tejo, 0 0 duque do Porto nos do Dou- 
ro; bóias, combustivel e mais maleriaes 
nos diversos portos: para onde navegava 


fize 
nes! 
N 


mari 
sil 


indlj 
de 
do 


ahe 
EM spassivo, da companhia, 

4º “vista disto qual será o melhor|Á 
expediente n seguir? ninguem nos 'res- 
ponde; a empreza morreu, mas ainda ha 
um meio de a Tazer reviver e restaurar, 
Veçorre-nos pois uma idea e vamos emi- 
nossa bu jildo opinião: ndo Seria 
melhor comprar as companhias Transa- 
telanticas em liquidação, 'um vapor, e as 
sim tom os 3 levantar 'a: “emprezo, .esla- 


ma, 


tia 
a 
sen 
cre 


lnde da que so' fazia anleriormento ? não 
deveria neste caso O governo subsidiar 
uma companhia de tanto interesse para 
opaiz, e que assjm auxiliada poderia en- 
cetor a carreira, da África de que tanto 
ospçra 0 paiz ?, 


mu 
car 


nx 
— > —— meme 


rec 


“Umdespacho do Londres drfio “a Jan 
1 diz que se assggurava não lornacia n 
ser appresgntado, o bill, contra os, gonspi-|( 
radores, 

O «Morning-Adyertisser» mostra re- 
jeeios de! nm) "rompimento centre “a “Ingla-|s 
lemrase n109)) Godá) conta diamascenh 
desagradayel, entre Tori Malimerbyry, tic |1 


“binistorio i inc) Jungle 
ir pois» 


a cidade de Cantão cbsg 


Be 
amargamente ao embaixador Trans M. 


RE e austrinca na Rania. 


verno porluguez 


di cedy na sessão de 12, 


tidos questõos 'd'alta importancia. 


exfarços 


francrz. 


Presidencia de M. serto 


=, 
lutti que me, disse livera uma entrevista 
com Orsin 
Jara de mim e que Orsini sdesejava é ver 
me. 


aba silo, condemnado por, 
Adiirava, me que O snr. 
com 


depois recebi uma, carta d 
eu não Linha a honra de conhe: 


e ,ped 
O snr. Orsini mandou- -me respon 
não tinha dinheiro mas que en não lar- 
alaria a ser 


tro s OSIrangeiros, e q «gondy de Per-)y a ny gessilnes ?» 
signy Dal dador francez. ixop-me bill lar 
q OBA! Eh tugleza” combalo endrgi- io id Ir a di im o ia 


Um despacho de 8. Petersburgo de 
diz que a Russia não: consen 
ue a pertencer 


ORIMUN 


e Janeiro, voltou com um 
ome de Silva, 
ferro e 14 
so a Pariz, ú 
casa de uma 
Vos conhe- 
le, festa pessua e ella 
tambem vos conhecé. Se alguem, lá es- 
tiver quando vos apresentardes, fingi que 
ejnão. tonheceio Alisop. » Chegando a Pa- 


No dia 
saporte. passado - 
bilhete do esa 


Uno. jornal estrangeiro dc que, 

resistiva ás gestões. io 
resentanto francez para conseguir a 
ulsão dus emigrados residentes em] 


Lisboa. 


M “Disrneli + Chefe dos ministeri es] 
camara dos communs, dirigia uma! 


ei cular ap3” EE e 


ineto, pedinav-lhgs para comp 


communs, em que devem 


Mº Rright, respondendo á felicitação!| 


que lhe fora notada, ea M. Gibson, pelo 


erting» de Ney Castle, em conseguen- 
na opposição que Reeram ao «bill» 
conspiradores ; diz que o' niinisterio 


actual pode considerar-se como de tran- 
sicção , e que será seguido 
mais digno da ponfinnça do grande par- 
tido. liberal, 


por outro 


que comprebendo a immen- 
maioria da, noçã o isgleza. 
“Os A bitalite Sis Tiverton, que lord 


merston - representa na camara dos 


communs,/ cdivigicam= lbs- uma felicitação | 
com numerosos assignelnca 
amais “completa Aprovaç r 
que elle dirigira os negocios. do Esi 


guerços da Iussia, “da Persi 
na, e da Índia; e bem assim aos 
que fez para conservar 6 man- 
as relações omigos com O governo || 


O «Times» diz que so golculo que 


a ilha de Cuba produzirá este anno 8 
mais abun 
que has natic 


to, colheita do. assugar, de 


As notícias agricolas do Chili são 


Na votação sobre a orçamento. o go= 
nro hesponhol cave consiserayel major 


gm o “de melhor sorte, sendoscerto que dolria no Congresso. 

sua conservação resilinva tmmerisos be Ainda assim : gontianavam «os pontos 
neficius do pa'z, neganilu-lhe” este tuda | dg crise ministerial. 

ar qiroteagão +do que ema merecedora e] Dizinse que Gozzoles Benvo à dera 
csedora,; não é assim que podem birla sua demissão do pasto Miembpizador 
ávante as empresas, e industrias do paiz | em. 


Londres, 


PR) 


aguas, » Assis 
presidente, 


AUDIENCIA “DE 25 ve EveREA 


(continuado do Dn. go 


Interrogatario do acousado Mudio.. 


PRESIDENTE ; “Acepsado sRpdio,, xás 
ses confissões (€ plelos. 
sas confissões ? a Sim, 5 
+ B. Tornai a, fuzur essas conhis sões | 

Encontrei Au, Londres um tal Car. 


que nossa eniroyista sedal le 


Respondi ; «Puis bom, eis . ai, “a 
jeação do minha morada,» Ao enbo 
tres ou “quatro Semanas , não, uyin 
já follor de «SOUSA alguma, )Julguei 


que devia evitar Carlotti, quo gu ,co- 


cia, por um tralayio, e que já li- 
Tonho. 
Ivesse | 
infor- 
dous «dias 
Jerri que 


Orsini 
elle relações é para me 
r decidi-mo a escrever. dh 


Di 
me. que tinha silo encarregado de 
ir as cartas de Orsini, mp sia quo 
cio; que abrira n que eu 
vara, 8 quo. julgava poder. 


Jar, 


helecendo! um isislgma «mais econômico ; resposta, Agrescenlava que Dad 
pois segundo, nossas, calculos, e infyrma-| to ;preci xam de tuig. Como em esta. 
ões que lemos, se poderia reduzir a me-|va desempregado, 6 linha a sustentar 


lber e um filho, escrevi. uma 
ta qual espunhs a minha 
«EMPrago ga, algum su 


EAN 


visitado por um in 
ceber algum socrorro, 
Passados cinco qu seis di 


ividpo, é ea 


a 3 viuma segunda carta pa qual, ue 
EXTERIOR. estava ei a dosgraça e qu poderin[à 
— ser “alespei a habito ly que vecupa- 
Um despacho de Paris de 11 diz que|vo. (O Gsi i a q Sia a 
fora desconcortada pela vigilancia do go-| nesse. sia (eu psreneia, Ma 
vérno uma reunião de alvoriindvres, vr-)ta gu ita o individay, du 
mada em Paris. so mo tinha fullado, 


Na Moute d po" 
| 


eiro, disse-mo Dinha mulher q 


so ho na K ão 
o o m Era O 
gu qudega para, quo, (O AASptaSse, 


1 |soa que espéraviinos ; 
“|curar-lhe: uma habitação retirada. pat) 


à cholera AfPAniiio q 


| aj voltado. 


“que hav 
á ultima 


| fui preso. 


ni logo, na mésma moule É rua 
ibabor n.º 10, mas" pão encontrei. 4 
eo que, procurava, q des 087 

oo No dia, seguinte pela. mayhã. encon»: 
trei Gomes no quarto do porteiro. Subi 
|á habitação d'Orsini e esperei as suas 
ordens, Fallamos como e que se 
hão tem Jvisto) ha mi ito fé : Agni 
em pé para representar o PERA » um 
homem que vem propôr um  negocib. 
Ne essa occasião chegou Pierri;, 'e rsini 
| deu-me: a conhecer: “« Aqui  estiva” hos> 
é "ecessario pri 


lamos depois de 9ulras ; gousas: particu- 
lares. 

Dopois ide almoçar sahi com Pibrri ; 
compramos um chapeu, depois fonus ay 
hotel dê França" Uhninpagno!! Pergim 
tai o que tinhamos à fazer 'o quandoba- 

víamos de partir. Pierri res ondou? que 
era em Pariz onde se neces ildva "va tios? 
sao presença. Á's 6 oras o meia) vola 


tamos à casa de Orsini lque ros espaa 


EITA 
Orsini disse-me: que tinha muita cons 
fiança em: mim, porque me julgava in« 
(capaz de o alraiçoar, e quehia cunfiars 
mê a conspiração. «Pudeis fazelio. tese 
jpondi; nunca fui nem, secei traidor,op 
Poi-me comunicado o, pEdjeção lá jrons- 
piração ; depois foi aberia uma, seçretas 
ria e mostrou-se-me uma bomba Soma 
tenho algum «conhecimento das ma- 


jrava. 


"Ihematicas e de physica Somprehen li qua 


bastava atirar'esta boinba park que? rebon- 
tosse. Já não, posia retroceder , bem o 
quizera, maS não mg era pos vel. , 

Eu gm 1856 tinha sido f do em 
(gn tê porq "ae Dr qua 
Eus 


4£ : 
forri esteye asiser 


ras. Jonitanmus juntos. 1 
ao Rê Boylezards, Edo fugir 
versas ($i 


Na lerça TiniÃE 
ig que fosse 


«Sagem ala 
nda 


Sllesa Juma pas- 
um. Mo patio vamos + 
A pirar 


var IA n om 
ae itulada 


, Seguiy 
fes poa 


Tinbagos À 

oBA raça Ro gp ida Fe 
em o Gomes, ao bas; ta 

, depuis sy Uapraa, R da ôniio, 
md ao Motel; Es gg e 


ingo quantos di, 
dife fra Orsini 7 pr 
altentada pstaya de 
te.  obreparam 
pislol Nos Orsini sabia, compogeo. 

Perri levou-me em um q nl nibas já 
barreira do luferno ; fez-me «esperar em 


js 
Ps Eraãa nt 
cas de 


um café. Descal pelo. À oglexa, d da 

Sebastupal té eo pin da Templ (557 Abi 

eimvo Prerri me fez esperar Et ho 
“o un armazem dp, er lantgu 

e “depois. soltamos, p. Ko DR ah siod 
Quando entramos sp el oluzs 


provenin-nos ca o porteira questinho judo 
uma pessoa procurar-nvs, a qualyretom- 
mendara que a esperassemos. Chegou 
Orsini. Annbnciou-mos-quegra necessa- 
rio bir á Opera e lançar as obombas ; 
que ondo havia «tempo sao pordero) ! Antes 
deviamos passar por casa delle, (Orsini 
e Piprei foram á ca Monthabor,, cem 
carcoogem eu ahi fui sao pó sQuando 
entçeiovi Gomes com um prato emigque 
estava suma garrafa, o mail 
Gomes sabiu | demaron-seifora moui- 
to tompo ; ás 8 horas ninda any! tinha 
Quando voltou den- «sei! =lpe? “uia 
[bomba ; nós já tinhamos 
titnos pard à Opera, “G > Orsini 
cominhiavom adianto le min 4 Cgi 
pi “Aim da” rua da oPaz/ (om hia enthébiera 
Orsini, o Gumes), atravessamos os 


í noiva; 'depáis 1 a “passagem (é mis- 
“| turamo-nos com a multidad, iGumes- tha 


nha chegado - primeiro * ONU nós. 

«Depois que, d am os! O Bouliyárid 
não tornvi a ver Pierri, Orsini orilenod- 
me que Innçasse & a minha bomba + Jogo 
que tivesse sido lançada a primeira. Poi 


à qa fiz, Depois. rei é em tao luja 
para mo pôr a cul “das duas sm. 
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um singulor - sentidçndo nr PRO, 
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Eae RO TER ao lo io ARE + 148 :gpÃonPreS0u ES nho sz [na ra soedado apo a ola; 


Les, euinçg  hompa,.o uma pistol 
Re Piila/0» sea 


o Bor Chegamidoiá aperaatisaies asyos+ 
sa la De por ordem de Orsini, e depois 
e «do perigo entrastes em -uma 


Nor elo “assim o SUA Orsini, prepai 

WU os Os se execução do alteiita= 
qor “R! Sim senhor. HF 
Borg “Quinto “vos deram plo vossa | 


conperá FORO Tresentos “francos no] 
fénio de partir para a Opera. Em 
PE E RUA recobjdo 28 sqhillings po! 
es, Se fila me ey, 

h mia 
mana. 
P. Portanto foi a misoria em que 


eis. a Chlpa, “que 
pie O cn pAR oo cem. fam 


& que E dba PER mão com 
Tigiagnónio Eomieida ? ue vos disseram 

E o possiveis do atten- 
isseram-me que se 0 im; 
tuorlo rebntaria uma revo” 


5? R. 
pi sal 
NR 
«o Ji Portanto deviam disprs =yos com 
“e qué contavam. —R. A mim nada é me | 
disseram. y 
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Pierri leio o segui 
- (a RB 
ita Boraulhar e neu pobro-Ólh 
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AÍBITR -IDOCÊ Ha! coinpradores| À 
nos; preços: 
“| data da mossa 


sacluses. As vendas desde à 


ultima andam cerca de:890 certo sacredilai-o, 


“por-sua* oo 
graça, ordenou o contrario, e de] 
'selvós, senhores , 


toneladas. | Em ser ficam 1265) toneládas |fizerdes o que vos ordeno , vossas 


dle pezo contra 760: toneladas; no mesmo 
perivdo do mun passado. 

CACAO — E, dificultoso aeudêr-so: 
Uma pequena; partida ido; do; Pará-realizou 
62/8, :e:50) issecos ido; superior da Bahia 
: inferior -50/-a:53/.000 

FÉ. Temos a |notar;as: seguintes 

RR a saber; <1,950 saccos ondi= 
anrio bom ide 38//n/41/º 350 sacéos vidá 
Bahia de: 34/ a 1447, | 0» 370 sacos «do 
Ceará, «des 38/08 45/:1 Ha bem poucalani- 
mação. np mercado; .o por deptagula sé 
Wiffcil efetuar » vendas, 

“DIAMANTES. — aço 
Não ba compradores. ' | 

"QUEIJOS FLAMENGOS. — Vãossubin- 
(do gradualmente em preço. 
QUELOS LONDRINOS. — Continuam 
a dar 72/ por 1421b. ) 

METAES PRECIOSOS. — Ouro “em 
barra, .por onça, -77/9; dito) portuguez em 
núeda 77/6 — Prata em barra, por onça, 
61% 8617 — Crusados novos, por onça, 
[597% a 60.º 

CAMBIOS — sobre Lisboa, a 90 d. 

SL o a — Sulyrê 9 Porto Eu o) 


nominaes; 


FUNDOS. — Consolidados 8 per cen+ 
to 96% a//96!/4 — Redúsidos 3 pur cen: 

tó fechados— Banco de Inglaterra (Acções) 
fundos portuíguezes, dé 1856, 
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ge vaé Col À eiiroda euro ng J(arribado);: — Barc.; Senhora do 
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Rus del e me su perstBuir-mo. E E Road — Bat. coBsi/;Riga. & Púnto; 
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pis ra seres qn eee e ng OD 


ber o mi op 
as contra ENda Rea ithio ne- 
uessntio) jane nora tudosénnço-| 
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UMERARIO. — Em 1 dei Revcreil 
ro o ps de Toglalerca ceduziu a taxa 
dotjtro RO Geno as LM 

O mez find torna-se notavel pel 
mudança do” ministerio *e a Penta 
motévigondação | mo valor do “Ainhiito: 
angenento “na abundancia do” espeeis 
vesti emitanincdelLodas as partes promibt: 
de continuar, e/ns/ remêssas dos Estados 
Unidos! ema” Australia: cresceu em jm 
porlância. 


io .em.geral está Ke aba! 
Vimentp, sem apresen r probabilidade de 
AT a RIR Comi 


juro de dinheiro da deelinando gradual- 
mente, valendo & m Hamburgo 14h 


Fatê cento | peblgmos, para o futuro 
na esanga CR B reacção leres 
Di *eona E Re ai, EA ME] | 
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ART merendo An EDU ju escas: 
samente emo razão da falo ii es 
Cáleula: 


cestarba em vin para vio db 230, ) 
pi cantoria tir dedo, porção 
“8 tara que baja niisa vê die pis no 
7 O ASSUCAR Seg af dota” E ndái sa | 
a, os vendas deste genero mon E 
eum 49,400 saccos e 750 caixas du assu- 
caroálo “Buazilquos) preços dos BApa6) a 
29) lo mascavo e branco da Baltia 


letido” a o ta ini 
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Da cireulgto hiónbnl dos snrs. Pintofiv) 


ue || 


“No. continentela | 


ano até 5 do corrente monta em 504, dE 


| Rio, DEJANEIRO. ADE. FEV EREIRO |; 


NEW> Casti, cribada). Sort Dal 
faaril 


Mt B19y 


tampas!” d 
MTUHAL=— Pat. dinam. Hugo, sal. 
0% o 0] ivo, 
R Dj ERA 


“ENTRADAS, 
CRUZAR A COSTA, = Cah, so Rea 


di j 

ja — Vap. Lushadio õ. 
4 PAsshgei se “engolimen- 
“dos E Miller 

DEM, h: dia, — - Vesnvio , e. Ra- 
o, passageiros” e 'encommendas à 


urra do 


SAHIDAS; 


- RIGUENRA: >A. Bom Jesus de: Fão; e. 


Bernardes , encomendas. 
BIRO. — Ho Loureiro 1.º, e. Arabjos 


das. f 
renda es E E. 


deira e encnncommendas, 
[o Ligia, 


c. Ba lista , 


0 É 
— H. sn ttaa, 
e: Vianna, lastro 
Incomio ala 


o. Santos. á varios génvros. 
IDEM. — Gal. braz atrai e. oigmi! 
a »nÉTOS, 


god. 
vinho 


jon 
liça. 
“OIDEM 47: DE MARÇO: k 
= A'S AL HORAS DA MNA! 


Rica fra da barra, as barcas Ha 
8 -Coustancia » Seb brigo =D 


“Meus compatriotas! Ha 27 an 


nos qu ty aii cida- 


de do pô Omni-| 
poteneiordenou- que eu, 
Gadoy a E sm 


MA, | qpelo der Pernambuco e 
g id cargas da Parahiba ain, 
“u ORtám” 34 MasAnas 40 em 


|pareça ea vossa desgraça, eu- ces- 


“| guntnente ceblaimar ai 


ap 


vinhas serão “curadas e“a/ abundan: 
cia, do seu fructo espantos puro e 
saudável será o'séuvinho. SR In- 
felizmente” os 2oilos teem querido 


«|suffócar a! “grande obra ( e De0s; que 


vos oferta pof minha! mão ; “porém, 
mente quando ella, mais vi- 
eloriósa e! triumphante, apparecerá ; 
é justamente quando mais rigor é 
córagem possuo à favor da húma-, 
nidade « em geral! “6 justamente O ue 
aqui eahi, e em Outras partes, rel 
petidas publicações me tem feito 
fazer; e ahi! mando publicar a' cor- 
ta que escrevi a mosso 'magnanimo 
rei, por vossa causa (é do” toda! a 
humanidade, bem como o protesto 
e exhortação. 
Senhores , divisai Ft que o 
homem: não póde de per si-obrar 
sem Deos o ordenar, e esforços Laes 
só d'elle .são dimanados ; divisai isto 
como “o'tributo” do! mew deverá 
triste-humanidade; em geral: “divisai, 
finalmente, istoicomo à chamma que, 


|inflamada, parar não póde-em quan”) 


tó existe''o que “a sustenta, “Sim! 
Logo que'o mil “das vinhá“desap 


sarei devsempre “clamar, .! | 
“Prancisco | Lands ide Ereit, 


ET. 


OMAL E DAS s vinis. 


EROTESTO E EXTORTAÇÃO. 


dor' na''ruaída Carioca" 418) declara 
que já 'Tez sciente “ao 85! Papá Pio IX 
de Mia o pr ide: supino de 

u- 


to tinhas a 
Napoleão UL mate Ss. M. a Roinha 
Victo) da Grá-Bretenha., iai 
ao digno ministro! dos” negocios dh no 
do Iortugalyonão: b dêndo feito caos ou 
moúnechas por ter sido di papais fazpl-o 
do que pede desculpa, apésar «de ter 
passado; seli descansos muitas snvites 70 
gue tudo, bem public foa,, pari sua mão 
e Es sua + Jivre LA A) A a, lado 
o tempo dp! 'm eito salvo de 
bios “abr 


nos se cumprido isto não foi, a a mais mi 
nvciosa esquizaisobre o tão melin- 
droso. er... Pois um, carga «prefere on 
monte ao ultraje d de guns Ei menor 
aus seja, cuitio é publico o notório nos- 
ta “praça o quanto o expopente e protes- 
tante capricha q no  Vesempe: nho dos seus 
deveres, e que! por isão possue; e digno 
é Alo ilimitado, conceito que, justamente 
gosas tea que ôppella: já pare us dlgnis- 
simos ministros e 8. diplomata; onsules e 
8 vice- cons jes Uas'1 que veem a! 
questão pendente, par “que em vista 
sé digném ter oste apelo ao vulope- 
ral, Jão d'elles em particular, eas datas 
das folhas em que isto 

ra que depois que p 
do ficar, e solução se lhe “apresentar, no, 
[aclu ide'o"réclamor, é um appello este dos 
que capricham no «desen ponho desnas 
transacções, e que para O poder fazer exi- 
gem O mesmo, é porisso, inevitavelmente 
fundado um direito, segue-se que é de jus- 
tiça' universal, que a todos interessa. 

E como bia dizendo : declara; ique 
"| desejando anciusamente acudir á huma- 
nidade, promplámente eslas nolívias deu 
logo no'principio, que baverá consá' de 
um anno. Porém, tórnou a fazer agora 
pelo ultimo paquete e tem feito outras , 
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c. | não só por sinda-hã pouco lhe ter sinta 


possivel fazer o directorio, para bem se 
putas o remedio que indica: de, sua des-)e 


era experimentada, tomo, mais Fen nel 
os fabitartes “desta pupllsa eluláde pre- 


s publicaçõos que fez, e que ros 


* | senciaram, quer mais evidente passivel não 


rar qua É) applicação do exafro 
do sÓ, Bs Não, chrava, como 

“damno aos corpos causa um 
por fim os vinhos ELO 6, 


| sacreditados; e sendo isfo tnoderno, ein, 

| dispensavel o seu conhecimento para se 
Jobter-os-fi 
Ja seus irmãos, de hecessidade devia” “te- 


q auxilia 


de seus desejos, 


ir, (comp; de facto cepariiu, Hovas Cars 
Ó Ga Fantugo! o 

de Dante, dela 
hdi dra FERE 
ane relo» dizer) que omobre ministro 
retirava dy ministénio; e sendo o) temp 
ia, neste gd vissiludes | iu 


obri, ou 
GA Ea RUN o 
Ioripo conipé 


sendo, esta exposição, coma, já 
Pei menos Sa-so o mais valido E 


| Francisco | Gomes da ereiá p mora-| 


ente isto cuinpíldo” Fadas ri 
(conjo devido sal - é. no imenor) Bda f 
punho a Hosiões mais, elevadas , [itator 
O ,isse, [hor 


eiros, 


aqui a 


am, ai o E Ea pabico 
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[HM 

(ção d T- 


E 
imo. A 
jreis Peti eae a Ennio 


Inhar o dever de coridade e concentreis 


ve 
a 


at 


poe 


blicou tambem, ein que vem o di 
rio que publiquei para bem, ap 
remedio «que idicô d 


9 
que em ins ba 
imédio € jori que to 
sas fomifi amigos, prentes 


soa 


e alegrar, e ainda muito mais que! 
|proprgar o conhecimento admiravel, Ro 
[heroico remedio que Deus, Deus por 
minha mão se dignou offertar-vos. Ab! 
sei que rouitos milhares de yós aqui, s 
acham, mas apesar d'isso eu» os. pra 
taria o directório, 56 vs me entrega. 
carta para elle o levar dentro! diriginda 
a vossas familias, se: bem--que” que 
este: incommodo. de vós. me .virdes'; pro= 
curar vos .era. mais. cusloso do que;mans 
dolo; conprar pelo nada, a bem, di 
que"custa é logo ser despac 
bem o diviso, porem déscul 
ymanitario - que: me “devora 
etir que se-no “aperto -vos- achasSeis: o eu 
por vós assim puguasses, como vós o 
|divisses, em andar com gusto. em) fuma 
pho me levareis: sejam pois estas pu- 
ras verdades, estas chammas de meu 
peilo” emanadas, £. espargidas am eu 
mo outros altrabentes, senhas 4 de tal 
conductora que d mez, 
menos, Purlúgal com Mb o que 


é ou perto ' está enLiyo so à Nah. 
ação Pb 


(com nossa CeTGUioTas em apromptar: para 


, |colher: o que admirar. yosfarãie adeus 
Jimais que. louvar... 7 


CARTA «QUE ESCREVI-A 'MEU REL DO 


Real senhor. —O Oimnip: ente ' em 
réaneos” “ordena - a conservação da 
usa - vida-de .V. M. e de lola a repl 
«a «par- da . mais «prospera Ea 
za, gleria e paz use do mundo ! 


ratos 
| assás Combprehendo ' que RR a 


a 
nidado 6" úina o nº mesnia fámilia,” elque 
jpor isso, “por caridade e gratidão, a, Tha 


zão, a humariidada e ' Deos ordenam que 
todos nos amemos uns aos outros como 
irmãos verdadeiros que somos. Corjudyç 
real senhor, bem podia ser que a con- 
tígua labutação commercial em que exis, 

fici ay, sorte 


mãos quo vinhas vivem, não por dei 
xar dé lamentar, de Bdmirar, de pasmar 
o ató quasi estupelacto estar,  nps pelos 
meus immensus «afazeres, e sibreludo port 
a prudencia me “aconse! à 
esperei e via sempre Rr mais do 
que a desgra 
sócas que q 
|seu mal, 

va: ter do 


aggravava e derrotava PIER 
que os vinhos em descredito cahira 
hs que uso. delles fizessem sem, cante 
a ver so enxofre tinha . viclimos . seriam. 
de não polco. pevar, bem como par, fal- 
ta! de perspicacia. se. gera a poste, «lee 
bnlir em cousa de. sitio. vindo de doude 
hnjá ud. hopyesse, sem prededer primeira 
como aconselhaip, os que dotados são de 
inlelligençia “vasto, CODU provam as its) 
felidades que no mundo ER havido por, 
está caúsã, & exp do' sé athan nas mas 
ferias; e” “por $ ei, neslá expectação 
me via, seguindo-: se de “tudo, além do 
que dito já está, que inevitavelmente a 
joia do Portugal, v vinho, por terra és- 


tava, co ANA FP mia ma (riste ia 


da Madi “ent ntúiimo rei, qu 

ra amais Bh, indo a pRd 7 
ns a ser Féo de Jesa Iiintaiiidád 

v armado coma benção dor Altissimo, 1 

ime apresentei, p.por analogia que formei 


ha, consciência me quizesse 
1 O, “dasU fraquezas. do” Ei 


do sulfato AO bu, Gapá. 
por ter con! 

ravelmente nos outrus vegenes, 
tancia fiz. varias dani pets 
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eis Sersanão; iso sd ao “de Sanpir, NUR Janeiro do mo ny ni Hei Rg DR 
uai, das, vinhas, querdetoraJha's iseis E PART do, fim Wu HH RA bi ie no 
aunos a triste humanidade | “seria go OE O dub os dé ua: não, esmorecer Er eb ele 


L e 
cidos, mandeis, tanto, lantó “id 5 “dart 


aro 


» 
pio Ve 


ar-se alé at 


f s fi 
| Por- 
ugal 
nho, | no ) bando [ ja 


o vi. 
socego, nem finalmente au que a alta sa- 


+ 8 desas- 


vossos corações e ID) « ornál] nd] beiJoria do rá que d'obsta- 
do Commercio» PPS db ilis, pas-|culos folgado PRA e, vendo o trilho 
sado, um,eDinrio do Bjo», ou um gGor- figoreeniapdos gor animo o investo sem 
reio Mercantil» Que Jlógo depbis 6» phsláuxilio esirinho, paca Grmpigolpear ? | 1 


=|e até observando da ignorancia salyras 
Dique em, nada menos essultam doque em 


coroas do, 


glori 
a ado 


elfos Senta a 
quem ta artá, edad ento 
ai do Et “Seed “has” visse! 


[na con ndencia do «Jornal do Com- 
RIR esta cidade dizer-se que elle 
se retirava do Ministerio; e vendo eu 
elabi a esgraçada epidemia da pesto, a 
que ministro . não. - houvessa e! assim 
hão chegasse esta no alto conhecimento 
o VW M mo as penultimas, e 
ultimas publ q fiz, que não 
deixam todas de necessarias ser, mas 
que o directorio 'é “deltas" uv” “principal a 
até indispensavel, pois bastante meditei- 


eee “que - bem preencha os fins que «so 


leseja seguro e sem errar, e por isso 


2 é que a V. M. mes dirijo , « remeltegdo 


Mudo , porque será agora tempo de sa 
applicor o que ordeno. Eis v motivo 
de Sssim me ver obrigado a obrar. Rei 
magnanimo, minha audacia é inaudita , 
eu “6 dorprehendo , e v. Ne 6 por- 
tuguez , e admir, elo mundo intei 
como Ra é qua “em ERAS tg 
apogêo da gloria da caridade, que de 
certo e sem fnllênciao conduzastambem 
á do cou e á da torra, e à os os 
lusos ao brasão de Igrmos a icidado 
deo Pa ira , il a isto! ó 
innegavel o mujlo alem da gfersladeira 
admiração , ensdlo em todos, “quando'so 
reflecte é divisa a idade do V. M. E 
por isso , igu lovidigo + só por Deus «V, 
M. séria destinado à reger os lusitanos, 
eo digo porque;,o sei, por qm 1827 
au 1828, 0 ler 'ondo o dicia + que em 
Portugal acabari eração de Bragan- 
ça EAR io Ro D. Fernando 
isto mesmo, real senhor, já o eu man- 
dei dizer ao digno ministro de Vossa 


, | Magestade. 
jRei, fame e vil adulação existo 
Ho na boi us fraidote da e por isso 
eu Deus que mo, divisa e uuve , fará 


pacitar vo My O espero “hello “de 
quo minha oração em termos claros, 
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Pit , não é fruclo senão do meu 
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decidirá a desculpar, a Ba gh: a 
Magnanimo .rei, O peu iSgdi= 
V. M, dos mais fortes 8 Jarr 
bilhões: do completa, eligi ade, 
I6 hoje presenciada pela huma- 

o )V M. subdito fdelissimo. 
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] horas já 


ae! “eomprar 
uttia cása nobre n'esta 


gidade com aaa ra deger Ã 


e Ages Reco O 


m)12, onde se 


momloA indi ogiius 
ouoo cio: AO ALMUDE E ' 
iebraça! de | 


Do Cipa iz 

da; Beira, é já, da ultima ;nosidade' sem 
cl e ro e gosto à 

menores, 
Reis 


ndo, às ditas ou, pogendo 


MARCA. 
4. | 


asd 2 
Dois anluma na 
es qm 

“poi ». Drano 
se oh qm ar 
uvitom o “A 

is sido 6 cbr 
e Blibusai à ciosb 
-s0gh .M 


vii 


uzel "s E 


ninaago 
MARCA, 


osso <> 
Vas 1B4O,: 


deita, 78 


3 Ren 
ã6 1824. «G> 
UR O 


de 


vem 


Lavrádio tinto, por garrafa 
Carcavellos -» 


» » 
Barra a barra » » 
Corcavellos branco » 
Dito branco doce >», a 
Bocellas dito » 


Moscatel de Setubal, 1.º q 


'Bordeos, por garrafa... .... 
Rhenno » » 
Champanhe 2 RE TERES 
Cerveja ingleza. branca p 

Dita 


reta, 


arlos Alberto n.º 24 
eposito contintiam a vender-se vinhos de mesa. de escolhidos sitios 
uva. (No mesmo deposito se vendem vinhos finos, do Douro das 


Novidades, tambem dos, de Lisboa, e do estrangeiro, recebem-se encom- 
Je se, remetterão a, seus destinos em barris on em caixões de 12 a 36 


“VINHOS DA BEIRA. | 


VAN 


* VINHOS BRANCOS, 
4851, por garrafa... 
ado" PS 


"VINHOS DE LISBOA.' 


validade, 'por “garrafa... 


VINHOS ESTRANGEIROS, 


or “ 


6 ivo 


a 
9. 


"a 93. 
upomwo o LA 


preparo algum , conservando por isso O 


m separado, 


1 U 
vt 


or 36800 
Ee 430 
or 44200 
nos garrafa... 1 MO 
porialmude. AgD00 
por garrafa, 150 
or 48800 
Cont "460 
por al Ag800 
) » go 


por almude..: 
por gurrafi 
por alimud 
por garrafa. 
por almude. 
«por garrafa, , 
por almude, 
por garrafa . 


por almude. 118000 
por garrafa. 360 
por almudes. 148400 
por. garrofa . 480 


17000 
“50 


t 


por 
por 


por crerroero 188000 
"| por garrafa . 600 
| por almude, 

por garrafa... 
| por garrafa... cererserooo | 660 


ago 


“garrafa. 


» » de Lisboa ==» ob als 50 

«Dita portuense » meias garrafas "3 : poi 
Aguardente fina. .....ccacersercos | [ES So ) i “550 
RA or almpde.., « 488000 

Dita fina velha. ...,.ececsecrreso E garrafa eriiloo ço “600, 
Licores de varias qualidades de 600 a 700 reis a garrafa. [9) 
BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


“ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 


N acham-se os quadernos dv registro 
“de provas do Jury qualificador da vyindi- 
ma de 1857. Os snrs, Associados à quem 
interesse saber a qualificação, não só 
legal, como a particular de qualquer adega 
puderá consultar na referida Secretaria 
-osv ditos! quadernos.' i 

* Porto16 de Março de'1858. 
“João Antonio de Miranda Guimarães. 
Secretario. vor 


É 


0% 


(399) 


CHA-SE vago um lugar de entrevado 
“A no”Hospital da Ordem 3.4 do Carmo, 
quem estiver nas circumstancias de ser 
admittido ao mestho, faça o seu Reque- 
rimento á Meza até no dia 24 do cor- 
rente mez de Março. 
(403) 


asa 3 ' 

eia UEM achasse uma 
KS= nota do Banco Com- 
merciol, da quantia de 100% rs. que 
se perdeu desde os Lavadouros até 
«o largo de S. Domingos, e a queira 


A Secretariá da Asteinção Comisrc 


Direcção annuncia que continua, 
a comprar prata do antigo cunho 


“|do Bomjardim n.º, 564, defronte, da 


' baixa, e evitar-lhes o/incommodo de 


AOS ILL.”º* SNRS, FACULTATIVOS. 


o 


an SAD O Wonbista Co 28 
Remedio para: videiras. 
gor Qualmo zoy sup q: 29br 

Francisço, Gomes de Freitas, filho 
desta cidade, e existente no. Rio de 
Janeiro, roga-vos, senhores, de ler- 
des o directorio que fiz e vos of- 
fertei,.o qual se acha impresso. nes- 
ta folha, — junto é falla que-vos fiz 
emais publicações, nosdias 11, 12,19 
e 25 de Fevereiro, 3 9 15 de Março, e 
que será reproduzido, alternadamente 
por espaço de 3 mezes, para bem se 
applicar a capa-roza verde desfeita em 
aguaás videiras, que eu por mercê de 
Deus descobri, para, acudir a vosso 
graude mal; é então, vereis, .como 
com pouca despeza, tereis muito, bom 
e puro vinho. ) 

Francisco Gomes de. Freitas. 


VINHOS ENGARRAFADOS. 


K3> PROPRIETARIO do 


“deposito dos Vinhos 
rdias Engarrafados, da rua 


casa do: Paraizo, parasalisfazer nos 
seus, freguezes da parte da; cidode 


tão longe; abriu um, outroideposito 
junto da Fonte de S. Domingo;n.º.23 
aonde se encontram todos, os vinhos 
como no 1.º deposito, sendo-marcados 
no Jacrado das garrafas ou barris com 
o appelido — MENERES. — Nesle 
deposito fimbem se recebem, encom- 
mendas para almudes, - [588] 


A rua de Cedofeita n.º 110, per- 
lende-se fallar com a mulher, 
ou irmãos, de José Antonio Vaz da 
Rocha, auzente em Nietherohy, “pro- 
vincia do Rio de Janeiro; quem del- 
les souber, pede-se o obsequio de 
dar a notícia no logar indicado. 
[895] 


Nº rua dos Carrancas n.º 70, ven- 
de-se pau preto de Jacarandará de 
superior qualidade. [891] 


Nº dia quarta feira 24 do cor- 

"rente, pelo meio dia, na Viella 
de S. Salvador, rua das Congostas, 
se, ha-do, proceder, á arrematação de 
varias fazendas e. alguns moveis, 
pertencentes á massa fallida de Fran- 
cisco José da Costa Guimarães. — 
Escrivão da fullencia Lessa. 

ê 1367) 


AVISO 


Nº Pharmacia do Terreiro, recebeu- 

se directamente de, Londres da 
fabrica de Baiss Brothers & C.º, pelo 
vapor «Vesta» porções d'Oleo de Fi- 
gados de Bacalhau simples, e Oleo 
de Figados de Baculhau com o lodu- 
reto de Ferro, ambos o mais. puri- 
ficado que ha nestes generos. 

[371] 


Rua das Flores n.º 51. 


ELIX Pereira Barboza Braga, tem 
Lonas, Brins, e Brinzões de su- 
perior qualidade, preços commados. 
j [381] 


COMPANHIA LUSO-BRAZILEIRA. 


O dia 29 do corrênte, pelas 12ho- 
ros da manhã, no Escriptorio da 


a razão de 88200 rs, por cada marco, 
e que na compra da: mesma dará uma 
quarta parte em moeda de novo cu- 
nho. Porto 16 de Março de 1858. 
Os Directores. 
Munoel Pereira Guimarães e “Sitva., 
Jeronimo de Sousa Guimardes. 

1 [376] 

[5:71] ado das Fontes, 
sitos na freguezia do Louro, 

limites da de Villa Nova, e concelho da 
mesrna de Villa Nova de Famalicão, os 
quaes sé, compoera de cazas sobradados 
e lerreas, lojas, tórtes, sido com arvores 
de frutas, campos com aguss do lima e 
rega, bouças tapadas com seus pinhaes, 
tudo propriedades misticas umas ás outras, 
e que se compoem de um só prazo de 
vidas é livro nomeação, com o laudeinio 
dn quarentena parte e muito pequeno 
fôro, póde dirijir-se ao reverendo Manoel 
da Costa Araujo, na coza e lugar da 


Tuncoza, freguezia de Monquim, do mesmo 
concelho, com quem se póde ractar e alí 


UEM quizer comprar os bens 


êntregar, póde dirigir-se ao escri- 
“ptorio do expediente deste jornal, 
à (400) 


ppeapristndos, 


examinar todos os litulos das mesmas 


(884) 


Companhia, rua das Congostas n.º 143 
“ 144, se ha-de arrematar o Vapor 
Dugue'do Porto; para eselarecimen- 
tos, e Inventario quem quizer, póde” 
dirjjir-se ao mesmo Escriplorio, ou 
na Praça ao corretor A, E. Urpia, 

. [877] 


Nº dia sexta feira 26 do corrente 
“ás 12 horas da manhã, na rua 
do Cristello, freguezia de Massarel- 


los, no, armazem de Manocl Fran-| ; 


cisco dos Santos | Carquejo; se ha- 
de proceder á arrematação de varias 
madeiras de pequi, pau preto e 
buxo, arrestadas a D. “Francisco del 
Caltilho y Heredia, a requerimento 
de D. Martins, Gomes hoje de seu 
cessionario Domingos Gonçalvos: pelu 
Tribunal Commercial e cartorio do 
escrivão Lessa. , (366) 


Ases da Companhia Utilidade 
Publica, compram-se no Largo 
de Santo Eloy n.º 33 [313] 


SE a 
Es superiores para mantilhas, ruu 
das Flures n.º 310 a 912. (122) 


sagem dirija-se aus ugertes A. Miller & 
Cria dos Inglezes n,º 84, 4,0 andar. 


ANNÚNCIO COMMERCIAL DE LISBOA. 


LORINDO Antonio de Silva' Braga, e 
"João Pinto de Carvalho Junior, ten- 
do'convencionado com a maior parte dos 
credores do  fallecido! Mezoel! José 'Antu- 
nes, a fórma do pagamezto'dos seus cre- 
ditos, na qualidade de «sssionarios que 
são dos herdeiros do -dila fallecido, co- 
mo consta: da: estriplurv | celebrada nas 
notas do “Tabellido des cidadeso dr 


José Maria Dias Torres env data de 9 


de Dezembro de 1857, chamam por este 
annuncio todos 'os ieredsses do nesmo 
fallecido, ainda não convencionados, para 
que no prazo de dois mezas, a contar 
da-data deste, queiram comparécer na 
loja de chapéos e diversas fazendas, sita 
na rua da Ribeira Vélha nº 4 a 7, com- 
merciando debaixo da fima de Florindo 
Antonio da Silyn Braga d Carvalho, para 
o fim-acima exposto, julgando sem direi 
to os que, findoo dito prazo, não com- 
parecerem, por assim os julgarem em 
contas saldas com a cos do supramen- 
cionado fallecido Manoel José Antunes. 
Lisboa 10 de Março do 1858. 
(392) 


ELO presente são chamados todos os 
P devedores do casal do fallecido. Al- 
quilsdor João de; França | Cadete : para 
satisfazeiem ao Testamenteiro Manoel Lo- 
pes, Pereira da. Silva oté no dia 26 do 
corrente O que; 40 mesmo casal, estiverem 
devendo, bem;.como «tados os; credores 
do; mesmo. fullecido, para. apresentarem 
esclarecimentos de seus creditos ao dito 
testamenteiro para pelo Inventario se 
ordenar O sen pagamento” 


LEUTELEI TEM pe 

ManoEL da Nativida- 
de 'é Castro, rua dos In- 
glezes n.º 82 e 83, con- 
tinua à vender Stearina 
da fabrica acreditada dos 
snrs,'Ignacio M. Hirsch 
& Irmão, de Lisboa, a 
1.º qualidade por arroba 
88320 , que corresponde 
a 260 reis por arratel, e 
da 2.º a 78680, ou 240 
reis por arratel. 


- 1:(264) 
QUELO SUISSO E CHAMPANHE, 


ECENTEMENTE. chegulo , vende-se na 
"antiga: Fagdaiória uliemã, rua de Santo 
Antonio n.º 29, ; 
(382) 


LUGA-SE um optimo sobrado! 
novo, com bom quintal e 
poço, na rua de Cedofeita n.º 
267, 268 e 268 A: a trciar na rua, de 
S. Catharina ,n.º, 276, dos 7 às AU horas 
da manhã e das 3 45 7 da tardo. 
[2040] 


Fabrica dé Vidraça em 
Buarcos. 

ço em chapa até 50 pollega- 
das por 30 de Jirgo a 100 reis 

o arratel, ! 
Às encommendas que não forem 

feitas directamente 4 fabrica rece- 

bem-se em Lisboa na rua do The. 

souro Velho n.º 32, as quaes se 


apromplarão com a possivel brevi- 
dade, [370] 


FLANDRES DE RIGA, 
: 1.º QUALIDADE, ' 
E RS para soalho de casas, con- 

vez de navios, mastros, vergas e vi- 
gas, rua das Oliveiras n.º 49, (159) 
NA rua das Taypas n.º:80, ven- 


dem=se pranchões e conçoeiras de 
pão oleo. tbm 


EE SEIS 
“+ » Para 0. Havre... 
A sahir até “so d 20 do córz 


EO rente os Navios 


B. de Castro e 0.2: 
, Rio 


“Robo 


nusito 


“carga e, passageiros para, 09 
quaes tem excellentes commodos.e bom tras 
etamento. Tracla-se com o .caixa Manoel 
Pereira Penna rua-dosFenrradores n.º 39. 
(2080), 


Para Copenhagne & 8, 
Petersburgo (cidade), 


gb Sahirá com brevidale à es- 


cuna dinaiharqueza ACME, ca- 
pilão A. 'S. Ankersen, con- 

signatários Edusrdo Kebe & U. 

n.º 6. , k 


2, Taipas 


à RIR 
Para Quebec & Montreal. 


A sabir com brevidade o 
EEy patacho NOVO ACTIVO, ca- 
pilão! Antônio. José de Maga- 
lhães; quem no mesmo quizer carregar 
dirija-sesá: Rebpleiram 230.01 (342) 
Oops 
Para-o Rio-de Janeiro. 
-, Sahirá com brevidade "à 
E galera SUBTIL 3.” capitão 
à João Joaquim Correa de Brito. 
*  Quém na mesma quizer carregar 
ou ir de pússigem para O quê tem muito 
bons commodos, dirija-se'a Bernardo José 
Machido rua de S. Chrispim n.º 19, ou 


ao Capitão a “bordo. E ea att2nE 


Para a Bahia. 


PY O novo brigue ALMEIDA 


capitão, Antonio || omingues 

Gaya, sahirá com muita bre- 

vidade. Para carga e passageiros, Ara- 

cia-se com João Eduardo dos Santos & 
€.º na Praia de Miragaya n.º 157. 

(57), 

Para a Parahiba..... 


db O brigue = PARAHIBANO == 


sahirá em poucos dias, para 
com Bernardino & Suares, Cedofe 
h36. Ho so ini , 


carga e passageiros tracla-se 
ita n.º 


“Para'o Rio-de Ja 
: (TOCANDO EM: PERNAMBUCO) | 


; ES, Vai sahir com muita” brevi- 
» dade a barca FLOR DA MAIA, 
Recebe carga para'o Rio de 
Janeiro e passageiros para ambos os por- 
los, tendo para estes excellentos ' com- 
Tractn-se com'n caixa” Manoel Pe- 
reira Panna, run dos Ferradores n.º 
Edo gue 
Para Pernambuco. 
? Tem de sabir no dia 25 
ar, 
EH o brigue ESPERANÇA; rece- 
com Soares & Irmão, praça de Santa The- 
resa n.º 22. (249) 
(cidade). 
TOCANDO EM COPEN 
Para a Bahia, por Lis 
(Monde terá pouca demora). 
0 brigua = MONDEGO = ca- 
pilão José Pereira: Dios. Para 
carga e passageiros tracta-so com João 
Eduardo dos Santos &Q"; Praiavde 


modos e bum trastamento. jp " 
39, 
(293) 
do 
corrente, se a barra der 

be carga é conduz passageiros. Tracla-se 
O COR FER TIS UR RS PT RR 

Para S. Petersburgo 
EPA Sahirá com muita «brevidade 

Myragaia n.º 157. 


AGUE. 
Sahe no 1.º Abril, a es. 
cuna portuguoza, — DEOLIN- 
DA. — Caixa J. H. Andresen. 

i (305) 


boa. 


14 
pipe USITA- 
“BIA É comâmaliran- 
tg Contente, sahirá 
ferra 18 do corrente, 
“48 2horas da tarde. 
carregar ou ir de pas- 


Quem quizer 


E 


“”, Para Liverpool 


A sair houlia 48 do 
q Seorrente ds. horas da 
arde o vapor  Inglez 
«RATILERO comman- 


dante Urquhart. 
Paracarga ou Passngeiros Lrata-se com 


COND en na-tys Nova dos Inglezes 


pára Lisboa quinta. 


- Joã 


ur hou 


0 


Real Theatro de. 


7 
e 


EMPRESA 


4 GRIOs 
DE ANGELO ALBA. 


«Ana 


Quarta feira 17 de Março: 
do 6º mez d'assignatiira/” 


selha a opetá À TRA- 
A ! 

Dina 

, cantará a nria, com 


da, opera -— ÁTTILA. =, pelo sur. 
lazzoleni, e ca aria da mesma, apera com 
córos pelo, snr. Manfred qual, tambem: 
ua TRAVIATA, se prestou ja. suprir o str. 
Mi, a / 


(352) 


DO ConHERCIO. | 
eres FEIO qeeiednro!! 


A DE BAIXO N.º 196, 


PORTO: TYP. 
RUA DA FERRARI 


